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I11-- Sr. Dr. Adolpho A. da Silva Gordo

Senador Federal 

45 rua de 3ão Bento

Sao Paulo
Meu excellente amigo,

Desde que lhe telegraphei e esorivi no 16 de 
Novembro segundo copias inolusas reoebi no 29 d^quelle mesmo mez 
o seu telegramma de Cambuquira dizendo "GOVERNO SAO PAULO TELE- 
GRAPHOU EMBAIXADOR PARIS CONFI MANDO VOSSA NATURALIZÀÇAO " o que 
naturalmente me oausou um grandíssimo prazer e pelo qual estqu 
muito agradecido ao bom amigo. No dia seguinte vi
Regia de Oliveira quem então ainda fazia funoção de Ministro üRT"^ 
Brazil aqui e quem me confirmou ter efíeotivamente recebido o 
telegramma annunciajído ,promettendo-rae oomraunical-o ás Relações 
Exteriores d ’aqui.Deixei passar um par de dias e fui ver o funccio- 
nario encarregado do assurapto.um tal Sr. Alphand,suppondo que me 
diria que tudo agora está em regra porem fiquei muito admirado quando 
soube d 1 elle que não é assim. 0 que elle me disse pode resumir-se 
mais o menos como segue: "Não temos que conhecer o Governo de 

"Sao Paulo,so oonhecemos o Ministério das Relações Exteriores, 
"Orgao Federal do Rio.do mesmo modo que, se o Ministro do Brazil 
"em Pari8<it9#4**#6saber alguma cousa7 elle se dirigiria ao 
"Ministério das Relações Exteriores e náo por exemplo ao Prefei­
t o  d*algum departamento franoez. E'tanto mais neoessario que 
"estejamos documentados offioialmente pelas Relações Exteriores 
"no Rio por intermédio dè nosso Embaixador ahi que sao ellaa 
"quem no seu tempo informaram a aqueil6 nosso representanteòffi- 
"oial que nao sabem nada de sua naturalizaçao. Ora,oonsiderando 
"que no 20 de Outubro mandei telegraphar ao nosso Embaixador 
"de indagar outra vez a respeito de sua naturalizaçao,aoho 

"pelo menos estranho que a unica resposta reoebida a 1elle n ’estes 
"dias seja que nao tem recebido resposta das Relações Exteriores 
"do Rio. Desde que o Governo de São Paulo confirmou sua natu- 
"ralizaçao ao Ministro do Brazil em Paris como ó que nao a 
"confirmou as Relações Exteriores Federaes e, se o fez,como é 
"que ellas não a confirmara ao nosso Embaixador ? Tudo isso nos 
"causa desconfianza e nao poderemos fazer nada paru o Sr. até 
"receberemos uma resposta satisfaotãria d© nosso Embaixador ".

Todo isso,colocando-se ao ponto de vista do Governo Francez,é 
logioo, e confesso que eu mesmo não pude explicai-o a aquelle 
funocionario,a não ser por uma das supposiçoes seguintes:
Ia As Relações Exteriores Federaes,quando,ha alguns mezes.respon­
deram ao Ministro de Franca no Rio que nao sabem nada de minha
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naturalizada©, evidentemente nao tinham pensado em perguntar ao 
Governa de S*o Paulo ( pode ser que este ultimo era Fevereiro 1893 
esqueoeu de ooa*unicar-lhes minha naturalizaçao,não estando ainda 
perfeita n ’aquelle tempo a organizaçao administrativa) e pode ser 
que, havendo dado então uma resposta negativa h meu respeito,nao 
querem desjulgar-se ou contradize^ee agora,o que nao obstante 

seria indigno e por isso inorivel, ou ,
2a o Ministro de França no Rio,quando,ha alguns raezes.fez suas in­
dagações , talvez as confiou a algum erapregau.0 siL-balteino quem as 
fez mal ou nao as fez e talvez agora nao quer oontradize-tee, o 
que seria também indigno, Effectivamente nao me posso de outro 
modo expliearínão chega aqui a resposta das Relações Exteriores 
Fedôraes por intermédio do Ministro de França. -De todo modo fhi 
a relatar o incidente ao Sr. Regis de Oliveira quem então tele- 
grafchou as Relações Exteriores no Rio, rogando-lhes telegraphar-lhe 
que bem sou cidadão Brazileiro segundo acaba ser informado offi- 
oialmente pelo Presidente do Bstado de São Paulo,pois este Go­
verno exige que a declaração seja feita pelo Governo Federal.
Para apressar as cousas, e certo pelo interesse que o bom amigo 
me demostrou que sua intervenção as adiantaria muitissimo,t el e- 
graphei-lhe no 6 corrente como segue: "MINIST RO BRAZIL RECEBEU 
GOVERNO SAOPAULO TELEGRAMLIA ANNUNCIADO PELO AMIGO,POREM ESTE GO­
VERNO EXIGE NOTIFICAÇÃO DAS RELAÇÕES EXTERIORES FEDERAES INTER­
MÉDIO EMBAIXADOR FRANÇA QUSM PORiM TELEGRAPHA-LHE CARECER AINDA 
RESPOSTA D'ELLAS. TAOPOUCO PARECEM HAVER ATTENDIDO TELEGRAMMA 
MINISTRO BRAZIL DEZESETE NOVEMBRO . URGENTE VOCMECE ARRANJAR ELLAS 
TELEGRAPHARM MINISTRO BRAZIL,OFFICIALMENTE CONFIRMANDO NATURA- 
LIZACAO E NOTIFICAREM jjMBAIXADOR FRANCA. CONTO COM SUA AMIZADE. 
AGRADEÇO PENHORADISSIMO. TELEGRAPHB^ME QUANDO CERTO QUE NECESSÁ­
RIO FEITO. SAUDADES ". Alem d^sso,© para melhor indicar ao amigo 
a situaçao exacta,passei-lhe hoje o outro telegramma seguinte:

"CONFIRMO TELEGRAMMA SEIS CORRENTE,EXTERIORES AQUI DESCON­
FIADAS PORQUE EXTERIORES FEDERAES NAO CONFIRMARAM EMBAIXADOR 
FRANCA E MINISTRO BRAZIL PARIS NATURALIZACAO JA RECONHECIDA 
POR GOVERNO PAULISTA. IMPORTANTÍSSIMO CQN3EGUIL0 URGÊNCIA,
FAVOR AVISARME LOGO DEPOIS" .(.VcASJo)

Pode imaginar-se o que estou atravessando,tendo a absoita segurida­
de da legitimidade de minha naturalização e não oonseguindo à 
fazel-a ratificar por este Governo até elle ser offieialmente
informado pelo seu Embaixador no Rio.....  Ha uns 15 dias fui
submetter todos meus papéis ao mesmo Conselheiro Juridioo d ’este 
Ministério das Relaço~es Exterior es, Sr. André Weiss,8 Place de BreA 
teuil ,Par is, quan também é Professor de Direito Internaoional 
Publico e privado na Facultade de Direito da Universidade de Paris. 
Este, sem absolutaraente conhecer-me e nao tendo pois motivo algum 
para ser-me agradavel,resumio sua consulta escripta,sumamente 
precisa e dooumentada,reoonhecendo que o "entlassungsohein" (acto 
de repudiaçàò) que o Senado de Hamburgo me deu a pedido meu, no 
29 de Janeiro 1887, me livrou desde então inteiramente da nacionali­
dade allemã.que minha naturalização brazileira é perfeitamente em 
re^ra e que,embora que nao e fosse, eu seria "heimatlos" (palavra 
allemá que agora está corrente por aqui e significa "sem patria") 
e de todo modo não posso S6t sequestrado. Pois,meu amigo, o sou 
desde o 10 de Outubro com todas &í eacetiaçoes correspondentes,
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havendo so ohtido que esta medida fique secieta poríem quanto, 
porem é urgentíssimo que sobrexenha a soluçado liberadora a que 
tenho direito pois as Autoridades d ’aqui naturalmente náo espera&ltf 
indefinidamente,estando de dia para outro mais • mais desconfiadas 
por causa do silencio do Embaixador de franca. Este talvez se 
imagina que sou Allemao ? Pois,se o amigo tiver occasieo de fallar 
com elle,dou-lhe minha j?alavra de honra que nao o sou e posso 
proval-o,porem para fazel-o e preciso,segundo me foi dito o outro 
dia por este funcoionario das Relações Exteriores aqui,que elle 
esteja em poder da resposta do Embaixador de frança. Nao me atrevo 
a pedir ao amigo fazer especialmente a viagem do Rio para mim embo­
ra que naturalmente quero que V.Mce nao poupe gastos alguns,sendo 
evidente que lhe os reembolsarei todos junto com seus honorários.

Com- toda oonfianza deixo nas suas m&os experimentadas 
este assumpto que para mim é da maior importância e espero 
impaoientemente seu proximo t6legramma e suas cartas pois ainda 
nao reoebi nenhuma. Mais uma V6z com meus parabéns na oocasiao 
do anno bom e com meus desejos para a oontinuaçao da sua saude 
e felicidade,lhe «anda um forte abraço seu amigo Obr.
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